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QUAL O SIGNIFICADO DA LEI-
TURA PARA CRIANÇAS DE 0 A 4 
ANOS NO DESENVOLVIMENTO 
DE LEITORES COMPETENTES
NEIDE ALVES CAVALCANTI DA SILVA

RESUMO
O presente trabalho vem demonstrar que a leitura 
na educação infantil é fundamental para o desen-
volvimento social, cognitivo e afetivo das crianças. 
Com um breve histórico procuramos apresentar 
conceitos de linguagem e leitura, evidenciando a im-
portância de ouvir histórias, do contato desde cedo 
da criança com o livro, e algumas estratégias para 
que a criança desenvolva o comportamento leitor e 
artístico. O trabalho está dividido em quatro capítu-
los, amparados em dados teóricos, que abordam o 
breve histórico da literatura infantil brasileira, os as-
pectos legais que regem a leitura infantil no espaço 
educacional, o impacto no trabalho do professor e 
relato de algumas professoras de uma determinada 
escola com crianças ainda não alfabetizadas. Este 
trabalho enfatiza a relevância que a prática da leitu-
ra na educação infantil tem no momento da aquisi-
ção da escrita e da autoria.
PALAVRAS-CHAVES: Infância; Leitura; Educação 
infantil.

INTRODUÇÃO

Nessa presente pesquisa estudamos a importância 
do trabalho da leitura na escola, com ênfase na Edu-
cação Infantil, tendo em vista que a maior parte das 
crianças brasileiras tem contato com livros quando 
entram nas escolas, com isso temos a intenção de 
buscar novos conhecimentos, sobre o processo de 
leitura nas escolas de Educação Infantil para crian-
ças de zero a quatro anos. Com propósito de desta-
car a importância do trabalho do professor através 
da linguagem artística, oralidade, linguagem escrita 
e o contato com livros. 

Pretendemos salientar que a aprendizagem da lín-
gua escrita envolve muito mais do que mero domínio 
do código alfabético. Os argumentos e evidências 
que vamos apresentar com base em fundamenta-
ção teórica, e de vivências vão de encontro ao prin-
cípio didático o qual deve anteceder a usos reais da 
leitura e da escrita por parte da criança, daí busca-
-se a importância de oferecer e oportunizar as crian-
ças, um contato frequente com a linguagem oral, 
linguagem artística e escrita em diversos gêneros 
desde a mais tenra infância.
Vamos abordar a prática educativa no processo de 
aprendizagem, iniciando com o breve histórico da li-
teratura, os precursores no Brasil, concepção de in-
fância, os objetivos da literatura infantil nas escolas 
infantis, como é o leitor de zero a quatro anos, os 
aspectos legais da legislação brasileira que regem 
dentro do contexto escolar. Os resultados para a al-
fabetização causando impactos para o professor e 
alunos. 

Esperamos que o processo ensino-aprendizagem 
em especial ao que se refere à formação de leito-
res e escritores competentes, se promovam através 
das escolas, com buscas constantes em estraté-
gias, em estímulos, atendendo as exigências ludi-
camente com a finalidade de contribuir para uma 
Educação de qualidade.

Falar de literatura infantil para Gregorin (2009) é, 
de certo modo, vincular determinado tipo de texto 
com práticas pedagógicas, impostas na educação, 
buscando sistematização após a metade do século 
XIX e questionamento: a literatura infantil é um ins-
trumento pedagógico?
A literatura infantil é um recurso entre tantos para o 
desenvolvimento da prática pedagógica, relata Gre-
gorin (2009), ou um fazer artístico, como ponto de 
partida a obra do escritor italiano Edmundo de Ami-
cis, (1846-1908), ele escreveu várias obras, como 
Coração, uma obra-prima da literatura didática. Que 
foi divulgada pelo mundo (1886) em milhares de 
edições, traduzida no Brasil em 1891 por Valentim 
Magalhães.
Dessa data em diante, Coração invade as escolas e 
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os lares brasileiros, independente da faixa etária e 
condição social, lição de patriotismo, da juventude 
e da generosidade.
Em 1919 segundo Gregorin (2009) Tales de Andra-
de lança o livro Saudade, publicado pela Secretaria 
de Agricultura do Estado de São Paulo. Trilhados 
pela literatura infantil daí em diante, o rural. O mun-
do acaba de sair da guerra, a tendência na literatura 
da época era para a valorização da paz e da justiça 
social.
Seguindo essa linha, Viriato Correia lança uma série 
de livros destinados ao público infantil (Era uma vez 
- livros de contos). Seguem o estilo didático moralis-
ta de Coração e Cazuza. Lançado em 1938, gerado 
por ideias e ideais do Brasil dos anos de 1930. Foi 
o que abriram as portas da literatura para os ventos 
da vida real, mesmo assim o didatismo moralizante 
se fez presente.
Podemos enumerar vários autores que influencia-
ram nessa época, lidos pelas crianças, que exerce-
ram papel marcante na vida escolar. Como Olavo 
Bilac, Manuel Bonfim, Julia Lopes de Almeida, Ade-
lina Lopes Vieira, entre outros.
Monteiro Lobato surge no final do século XIX, os 
paradigmas vigentes eram o nacionalismo, o inte-
lectualismo, o tradicionalismo cultural com seus mo-
delos de cultura a serem imitados e o moralismo re-
ligioso, com as exigências de retidão de caráter, de 
honestidade, de solidariedade e de pureza de corpo 
e alma em conformidade com os preceitos cristãos. 
Lobato muda o cenário da literatura para as crian-
ças brasileiras, com sua proposta inovadora, a 
criança passa a ter voz, ainda que seja da perso-
nagem Emília (boneca de pano). A contestação e a 
irreverência dão espaço para a leitura e concretude 
para ilustrações das personagens do Sítio do Pica-
-Pau Amarelo. Um novo universo literário surge, Lo-
bato apresenta características nunca exploradas no 
universo literário infantil conforme relata Gregorin.
Essas mudanças foram, de maneira histórica e dia-
lógica, devido à ditadura militar e grandes mudan-
ças na tecnologia e na sociedade brasileira da épo-
ca. Trazendo para literatura infantil a diversidade do 
mundo contemporâneo, o questionamento do papel 
do homem, diante o universo que muda dia a dia, 
sua diversidade e dificuldade de sobrevivência e, o 
mais importante, trouxeram as vozes e sentimentos 
da criança para as páginas dos livros. Cujas princi-
pais funções são o lúdico, o catártico e o libertador, 
além do cognitivo e do pragmático, já que visa pre-
parar o indivíduo para a vida num mundo repleto de 
diversidade.
Autores como Pedro Bandeira, Carlos Queiroz Te-
lles, Lúcia Pimentel Góes, Roseana Murray e Zi-
raldo, entre outros, trazem o universo de hoje para 
literatura infantil. Assim a criança passa a ser vista 
como um ser em transformação é o que ressalta 

Gregorin (2009). A literatura infantil de hoje busca a 
arte, sua característica primeira.
Para garantir o desenvolvimento desse processo e 
com o objetivo de instrumentalizar o cumprimento 
da (LDB) no que se refere aos elementos curricu-
lares e as atividades de ensino, foram lançados em 
1998 (PCNs), que indicam como objetivos do ensi-
no fundamental, entre outros.
Foram lançados temas transversais, um conjunto 
de temas de grande relevância para uma boa edu-
cação, na formação de sujeitos realmente capazes 
de conviver em harmonia. Nota-se o processo de 
mudança sofrido na concepção de literatura infantil, 
ou seja, de instrumento pedagógico de concepção 
moralizante do passado, ela passa a se espelhar na 
sociedade com suas relações, necessidades, ques-
tionamentos e padrões estéticos.
A infância é designada como um termo abstrato que 
se molda de acordo com os ditames da sociedade. 
Para Gregorin (2009) antes do século XVIII havia 
uma separação entre as crianças das classes so-
ciais altas e as das classes baixas, para estas não 
havia o contato com a escrita e a leitura o único 
contato era através da literatura oral transmitida pe-
los adultos. Para aquelas se liam os grandes clás-
sicos da literatura. Não se tinha um olhar criterioso 
para a infância, como um momento de formação do 
indivíduo. Ela era considerada um adulto em mi-
niatura que seria inserida no mercado de trabalho 
com intuito de produzir. Não existia diferença entre 
literatura para crianças e para o adulto. Para Grego-
rin (2009) “A literatura para crianças, hoje, guarda 
características primordiais da arte, ou seja, olhar a 
sociedade e devolver a ela uma matéria passível de 
discussão e mudança”. 

A literatura para criança aborda situações da vida 
prática, sem deixar de lado o mundo da fantasia que 
faz parte do ambiente infantil. A sociedade produz 
uma literatura que evidencia os valores e ideias de 
cada época. 

...cada época compreendeu e produziu literatura a 
seu modo. Conhecer esse modo é sem dúvida, co-
nhecer a singularidade de cada momento da longa 
marcha da humanidade em sua constante evolu-
ção. Conhecer a literatura que cada época destinou 
ás suas crianças é conhecer os ideias e valores ou 
desvalores sobre os quais cada sociedade se fun-
damentou. COELHO (2000, p. 27).

Em pleno século XXI temos crianças em diversas 
infâncias. Gregorin (2009) aponta, as que trabalham 
como adultos, as imersas no mundo tecnológico e 
as que participam das atividades lúdicas. Compete 
à escola direcionar o trabalho pedagógico para en-
volver todos os participantes e atender a esta diver-
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sidade presente no espaço escolar.

As crianças hoje têm contato com a mesma litera-
tura do adulto, de acordo com Gregorin (2009) e 
Coelho (2000) o diferencial é que se respeitam as 
etapas do desenvolvimento da criança e o ritmo de 
cada uma, a psicologia experimental, no século XX 
trouxe uma nova compreensão para os diferentes 
estágios do desenvolvimento da criança e sua im-
portância fundamental para a evolução e formação 
do futuro adulto.

Gregorim (2009) ressalta que, se esse encontro for 
agradável o exercício da leitura se tornará uma prá-
tica no cotidiano desta criança e a literatura infantil 
será mais do que histórias contadas para as crian-
ças ela será um mundo de imaginação e prazer 
despertando o gosto pela leitura. Muitas vezes esse 
primeiro contato se dá na escola, por isso está deve 
promover espaços acolhedores para que as crian-
ças possam contemplá-los como uma verdadeira e 
segura fonte de divertimento e lazer, exemplo disto 
é a instalação da “bebeteca”, espaço escolar para 
atender este público leitor. 

As atividades de leitura no espaço-escola devem 
ser em ambientes acolhedores e diversificados. A 
literatura para a criança conforme Gregorim (2009) 
possui uma linguagem particular, a ilustração, ela é 
considerada uma das linguagens não verbais mais 
usadas na obra literária infantil. Coelho complemen-
ta que:

... A linguagem das imagens é um dos mediadores 
mais eficazes para estabelecer relações de prazer, 
de descoberta, ou de conhecimento entre a criança 
e o mundo das formas que a rodeiam e que ela mal 
começa a explorar. COELHO (2000, p. 186).

Na mesma direção Gregorin (2009) pactua que... “A 
leitura de um livro é o diálogo com o próprio uni-
verso que nos rodeia e no qual está criança tam-
bém será parte atuante e transformadora”. Coelho 
(2000) conclui que, “É o meio ideal para auxiliá-las 
a desenvolver suas potencialidades naturais e para 
auxiliá-las nas várias etapas de amadurecimento 
que medeiam entre a infância e a idade adulta.

Para Coelho (2000), atender esta demanda é pre-
ciso que o professor esteja sintonizado com as 
transformações do momento presente e ter uma 
formação continuada que o habilite a desempenhar 
a sua função pautada em três sentidos: da literatura 
(como leitor), da realidade social que o cerca, e da 
docência (como profissional) competente.

Para Rego (1988) as crianças apropriam-se da lite-

ratura já na escola, envolve aquisição de um novo 
estilo de comunicação que por sua vez implica o 
desenvolvimento de várias estratégias para o pro-
cesso de aprendizado, que deve partir de contatos 
significativos por parte da criança, com determina-
dos usos da língua escrita. Na comunicação face 
a face, as expressões faciais, os recursos notacio-
nais, os gestos e os elementos situacionais especí-
ficos, compartilhados pelos interlocutores, transmite 
uma série de informações que não necessitam ser 
codificadas verbalmente, portanto as mensagens 
escritas envolvem estratégias distintas para se co-
municar. 

Iniciando esta instrução a criança se depara com o 
uso de uma língua que, além de conter uma estru-
tura e um vocabulário estranho à língua que se usa 
para conversar, requer novas estratégias verbais, 
cuja experiência será muito importante, para que si-
gam as séries iniciais no ensino fundamental. 

Essa fundamentação nos reforça o quanto é impor-
tante, proporcionar aos alunos o ato de ler. Mesmos 
que ainda bebê, e crianças pequenas. Que gostam 
de correr, pintar, rabiscar, fazer casinhas, ver tele-
visão, cantar, também gostam muito de ter contato 
com a leitura, conduzindo-as ao mundo da imagina-
ção, faz de conta, se manifestam após o processa-
mento da leitura que apropriaram. Nos bebês, isso 
se faz através da fisionomia, nos maiores, a repre-
sentação, confirmando que marcam e processam o 
conhecimento auditivo e visual adquirido. Sabemos 
que não são todos que compreendem da mesma 
forma, por isso deve oferecer vários tipos de textos 
e usar várias estratégias para o momento da leitura. 
Não podemos ignorar o ato de ler, é funcional para o 
desenvolvimento das crianças mesmo que não sa-
bem decodificar as letras.
 
 Gregorin (2009) reforça que oferecer a leitura para 
crianças desde pequenos é pensar no futuro, e pen-
sar no futuro é ter a responsabilidade de construir 
um mundo com menos espaço para a opressão 
e as diferenças. A literatura propõe caminhos que 
podem nortear reflexões difundidas e presentes no 
cotidiano de milhares de crianças, em diferentes 
partes do mundo. 

Conhecer esses elementos construtores do univer-
so textual e relacioná-los com o estudo da literatura 
para criança é de suma importância para que o pro-
fessor possa construir com mais segurança e con-
seguir instrumentos para avaliar os livros que vai 
ler para os alunos. Ele relata que há uma produção 
literária para as crianças que contempla a necessi-
dade pedagógica, cujas principais funções são: o 
lúdico, o catártico e o libertador, além do cognitivo 
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e do pragmático. Que já visa preparar o indivíduo 
para um mundo repleto de diversidades. Para Nico-
lau (2009) a literatura infantil traz a diversidade de 
valores do mundo contemporâneo, o questionamen-
to do papel do homem diante de um universo que 
se transforma a cada dia e, além disso, trouxeram 
também as vozes de diferentes contextos sociais e 
culturais presentes na formação do povo brasileiro, 
sua diversidade e dificuldade, de sobrevivência e, 
o mais importante trouxe vozes e sentimentos da 
criança, por meio de uma literatura que busca a arte 
em primeiro lugar. 
               
A literatura infantil passou a nomear-se assim, após 
a segunda metade do Sec. XIX, neste capítulo o 
autor fala da pobreza de obras para o público in-
fantil e a pouca importância dada pelos críticos que 
a associam frequentemente com textos e práticas 
pedagógicas. 

A busca pelo momento em que se originou a situa-
ção vivida nos aspectos históricos e movimentos 
sociais mais antigos para passar suas experiências 
para as futuras gerações e em que momento se ori-
ginou a infância como criação cultural, criação que 
se modificou com o passar do tempo. A análise da 
obra como produto da sociedade na sua busca por 
comunicação, estética e perpetuação de experiên-
cias:

A diminuição da distância entre os livros e os lei-
tores causados pelos processos de escolarização, 
diminuindo o interesse pela obrigatoriedade do fa-
zer escolar. A atenção dos futuros professores, no 
sentido de que um livro pode ser aplicado em ativi-
dades lúdicas, artísticas é um importante aliado nas 
práticas docentes que envolvem o ler e escrever, 
pois o ensinar a pensar é uma das funções mais 
importantes da escola.

          Apresentar livros que se adaptem as fases de 
amadurecimento da criança. Abordar a importância 
dos contos de fadas, como o exemplo da Cinderela 
e Branca de Neve que evidencia situações familia-
res, como a perda da mãe a inserção da madrasta 
e as questões sobre o papel da mulher. A Chapeuzi-
nho Vermelho que escolhe seus próprios caminhos 
sem ter a devida maturidade, e sem pensar nas 
consequências de seu ato.

Abordar a necessidade de diálogo entre outras 
obras, um jornal, uma peça, uma peça de arte, uma 
novela. Com outras épocas de produção da obra, 
situação socioeconômica. A diversidade de gêne-
ros, neste processo a pluralização do leitor vai sen-
do construída.
A concepção de infância a literatura para ela produ-

zida estão passiveis de mudança, porque a socie-
dade está sujeita a novas descobertas. O professor 
em sala de aula deve ficar atento para que a obra 
usada vá de encontro ao PPP (Projeto político Pe-
dagógico) da escola e as Leis educacionais, ade-
quação da linguagem ao tipo de leitor, coerente com 
a etapa de alfabetização, adequação da temática 
ao amadurecimento, possibilidades de discussão 
de temas relevantes, que a leitura deve ser edifican-
te promovendo o crescimento do aluno como agen-
te modificador de um ambiente social. Verificar se o 
livro é realmente de literatura ou de apoio didático, 
afim de as crianças possam perceber a diferença 
entre os tipos de leitura.

De acordo com Coelho (2000), os livros são classi-
ficados, no âmbito escolar, em: didáticos, de apoio 
didático, de literatura. É de suma importância à per-
cepção de leitura literária como aliados no desen-
volvimento da afetividade e da imaginação do alu-
no. O autor diz que antes de propormos atividades 
com a literatura para crianças, devemos considerar 
que a criança é pertencente a um grupo social e 
aprendiz desse grupo, que a educação formal deve 
ser construída como um prosseguimento desse 
aprendizado.

Entender que a literatura é um fenômeno que resul-
ta de experiências vividas pelos autores, compreen-
der a leitura como um diálogo ente o leitor e o texto, 
entender que a atividade promove uma integração 
entre o momento da leitura (presente) e da produ-
ção textual (passado), estimulando o imaginário da 
criança, entender o espaço escolar como aquele 
em que podem ser desenvolvidas as primeiras rela-
ções do indivíduo com a sociedade. “Valorizar as re-
lações existentes entre literatura, história e cultura, 
pois cada momento histórico e cada cultura criam 
uma estética própria para o fazer literário.”  (2009,p. 
74). 

A LDB prevê que temas inerentes a sociedade se-
jam discutidos em sala de aula, é importante bus-
car textos em que a criança encontre vozes do seu 
grupo cultural, como expressões mais próximas da 
chamada cultura popular. Se houver textos visuais; 
estimular a reconhecer as expressões artísticas de 
sua comunidade. (2009), “O papel daquele que tra-
balha com educação é fomentar todas essas possi-
bilidades de visão de arte e de mundo.” (76).

Se for narrativo, permitam que a criança descubra; 
personagens, espaço, tempo, ações e outros. Ela-
borar perguntas cujas respostas sejam a observa-
ção da obra em relação ao mundo que a rodeia. Até 
mesmo trabalhar com textos que se aproximem da 
linguagem do ciberespaço.
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O autor sugere várias atividades envolvendo a lite-
ratura como: Quebra cabeça, roda de leitura e con-
tação de histórias, oficina de arte, oficina de drama-
tização, oficina de expressão corporal, literatura na 
rede através de jogos na internet envolvendo obras 
literárias e seus autores como Ziraldo, a hora da no-
vela: contando um capítulo do livro de aventura ou 
ficção, por dia, propaganda de livro, também perso-
nagem viajante; é uma proposta de atividade que 
o professor escolherá e colocará em diálogo dois 
livros. Por fim a feira de cultura envolvendo teatro, 
dança, artes plásticas, até a culinária em torno dos 
diferentes livros.

Como formar leitores competentes?

A resposta é simples: só se formam leitores por meio 
de atividades de leitura, a estas devem ser compatí-
veis com a competência de leitura do indivíduo, mas 
devem oferecer meios e estímulos para que o leitor 
vença outras etapas, consiga decifrar novos códi-
gos e se torne cada vez mais plural. (2009, p.89).

Segundo Rego (1989), a língua falada atende a ne-
cessidade de cada povo de comunicar-se, e coloca 
em sua obra a diferença entre a língua falada e a 
língua escrita, no ambiente escolar e usado na lite-
ratura e em outras formas de comunicação, coloca 
o contato com a literatura uma precedente para a 
alfabetização, o interesse pela leitura e escrita tem 
seu início com o contato com os livros, seja em casa 
onde os pais têm este hábito, seja através dos pro-
fessores nos centros de educação infantil – CEIs, 
ou nas Escolas de Educação infantil – EMEIs, des-
de os dois anos de idade, o contato primeiro com 
as ilustrações de um livro, depois com a sequência 
das letras.

O autor relata que quando a criança começa a falar 
são lhe permitidos erros, e seu vocabulário aos pou-
cos, vai crescendo e se corrigindo, mas não ocorre 
o mesmo na alfabetização. Poderíamos dizer que 
a linguagem escrita é um produto linguístico mais 
depurado.

Na pré-escola passam boa parte do tempo treinan-
do coordenação motora: moldando massa, recor-
tando papéis, ligando pontos, reconhecendo seme-
lhanças e diferenças entre figuras.

  Critica-se o processo de aprendizado solto, com 
a repetição de fonemas para decorar, e evitando 
os que ainda não foram ensinados como: “O bebê 
babou no boné.” Um ensino desprendido da forma 
que a criança aprendeu a falar, ora aprendeu a falar 

porque era primordial para sua subsistência e a es-
crita não tem esta mesma urgência, tornando assim 
o processo de alfabetização enfadonho.

O pouco contato que a criança teve com a língua 
escrita explica o pouco interesse e a estranheza 
quando nas séries iniciais tem que ser alfabetiza-
das, explicando a dificuldade em produzir textos. 
O autor em sua obra apresenta textos produzidos 
pelas crianças, em sua pesquisa, que usam de re-
petição, frases curtas e sem sequências.

A educação infantil tem sido tratada como assunto 
prioritário por parte dos governos Federal, Estadual 
e Municipal, por enxergarem essa etapa como uma 
verdadeira ponte para a formação integral do cida-
dão. São vários instrumentos legais (CF de 1988, 
LDB, ECA, PCN, RCNEI) que atribuem às crianças, 
direitos de cidadania, definindo sua proteção legal 
ao responsável, a sociedade e ao poder público. 
Além de orientar os professores sobre as práticas 
pedagógicas desenvolvidas para atender com qua-
lidade esta faixa etária. 
A legislação Brasileira assegura na Constituição Fe-
deral de 1988, que a educação infantil é um direito 
público subjetivo e relata no: Artigo 208-  IV – VII 
– Artigo 227. Pautada nos princípios educacionais 
evidenciados na carta magna a sociedade Brasileira 
está acobertada para desenvolver um trabalho que 
mude a realidade educacional vivenciada no nosso 
entorno e construir caminhos norteadores para uma 
educação digna. 
O Estatuto da criança e do adolescente (ECA)- Lei 
nº 8.069, de 13 de julho de 1990, responsabiliza o 
Município pelos direitos da infância e adolescência, 
e no que diz respeito à educação dispõe no seu arti-
go 53 que a criança tem direito a educação, visando 
o pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo 
para o exercício da cidadania e qualificação para o 
trabalho. No artigo 54 discorre sobre o atendimento 
às crianças em creche e pré-escola, e evidencia no: 
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB)-Lei 
nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Consolida e 
amplia o dever do poder público para com a educa-
ção em geral e em particular com o ensino funda-
mental ela menciona a gratuidade da educação in-
fantil e a coloca como um dos pilares fundamentais 
para o desenvolvimento da criança. O Art. 1º define 
que: 
A educação abrange os processos formativos que 
se desenvolvem na vida familiar, na convivência 
humana, no trabalho, nas instituições de ensino e 
pesquisa, nos movimentos sociais e organizações 
da sociedade civil e nas manifestações culturais. 
O artigo 29 refere-se à educação infantil, como a 
primeira etapa da educação básica, promovendo o 
desenvolvimento integral da criança até seis anos 
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de idade, em seus aspectos físico, psicológico, inte-
lectual e social, complementando a ação da família 
e da comunidade. Com intuito de promover a forma-
ção integral da criança buscam-se alternativas edu-
cacionais que substituam os tradicionais exercícios 
de repetição, por atividades inteligentes, criativas e 
produtivas. Insere-se neste espaço a literatura in-
fantil amenizando os problemas das rotinas desgas-
tantes, equilibrando as sensações e emoções do 
leitor. A literatura, por meio da experiência estética, 
educa, enriquece o repertório cultural, a linguagem, 
a sensibilidade e a imaginação da criança, permi-
tindo também a esta pensar, elaborar, questionar, 
criticar, concordar ou discordar com a proposta que 
está lidando. Nessa dinâmica, o professor deve ser 
o mediador entre a criança e o livro. Assim, deve 
privilegiar a presença do livro na sala de aula, per-
mitindo que a criança assista atos de leitura e aju-
dando a criar nos alunos, desde bem pequenos, a 
ideia que lemos letras, palavras e textos e que es-
ses textos estão nos livros. 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) pre-
tendem orientar as ações educativas no ensino obri-
gatório e, assim, melhorar a qualidade do ensino 
nas escolas brasileiras. Os (PCNs), e LDB dispõe 
preocupações que envolvem a pluralidade cultural 
e étnica do povo brasileiro, com isso foi lançado os 
temas transversais, conjunto de temas de grande 
relevância para uma educação que visa os objeti-
vos na formação de cidadãos. 
No que se refere à formação de leitores ele orienta 
que a escola precisa mostrar aos alunos que a leitu-
ra é algo interessante e desafiador. 
Com o intuito de articular estratégias para renova-
ção no processo de ensino nas escolas de edu-
cação infantil brasileira, o Ministério da Educação 
publicou uma coleção de documentos intitulados 
Referenciais Curriculares Nacionais para a Educa-
ção Infantil (RCNEI, 1998) destinadas a Educação 
Infantil, é através destas instituições que se abrem 
ambientes propícios para a criança desenvolverem-
-se integralmente.
 Os RCNEI propõem objetivos a serem atingidos pe-
las crianças como forma de promover determinadas 
capacidades, como: participar de variadas situa-
ções de comunicação oral, interessar-se pela leitura 
de histórias e ter contato com livros e revistas a fim 
de se aproximarem da escrita. Isto para as crian-
ças de 0 – 3 anos, enquanto para as de 4-6 anos, 
a instituição deve oferecer meios para ampliar gra-
dativamente suas possibilidades de comunicação e 
expressão possibilitando que haja intercâmbios so-
ciais, participação em atos de leitura de textos pelo 
professor, assim como escolhê-lo para ler. 
 As Propostas Pedagógicas da Educação Infan-
til devem organizar suas estratégias de avaliação, 
através do acompanhamento e registros de etapas 

alcançadas nos cuidados e educação para crianças 
de 0 a 6 anos, ‘’ sem o objetivo de promoção, mes-
mo para o acesso ao Ensino Fundamental’’. (LDB, 
art. 31). As Propostas Pedagógicas para instituições 
de Educação Infantil devem promover em suas prá-
ticas de educação e cuidados, a integração entre os 
aspectos físicos, emocionais, afetivos, cognitivo-lin-
guísticos e sociais da criança, entendendo que ela 
é um ser completo e indivisível. (Educação Básica 
Diretrizes Curriculares, 2002). 
Dessa forma é muito coerente que a proposta pe-
dagógica considere a leitura, uso fundamental para 
despertar nos alunos mesmo na primeira infância a 
curiosidade, animação, descobertas, brincadeiras, 
sentidos, afeto, amor, solidariedade, generosidade. 
O ato de leitura seja de diversos recursos leva ao 
educando um mundo de descobertas, preparando 
indiretamente, para novos cominhos no seguimento 
educativo. Deve considerar as crianças pequenas, 
seres humanos portadores de potencialidades. 
As Diretrizes Curriculares da Educação Infantil – 
(DCNEI/99) Parecer CEB/CNE nº22/98, aprovada 
em 17/12/98, Resolução CEB Nº 1/99. Diário Ofi-
cial, Brasília, 13/04/99, Seção 1, p. 18; - O disposto 
nas Diretrizes nº 4 que tratam respectivamente, da 
elaboração das propostas pedagógicas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste artigo procuramos demonstrar que a literatura 
infantil pode ser um grande instrumento pedagógico. 
Procurando destacar aspectos do desenvolvimento 
da criança de zero a quatro anos, baseando-se nas 
Leis que os amparam e direcionam as instituições 
Educacionais. 
Entendemos que nos anos iniciais da Educação, é 
o momento ideal para iniciar a criança a todos os 
tipos de arte. Num contato significativo com diver-
sos gêneros textuais. Podendo ser um instrumento 
pedagógico extremamente relevante durante todo o 
período que antecede um processo formal de Edu-
cação. Trabalhando a conscientização, a cultura, 
expressão, alfabetização, solidariedade sem que 
nem percebam tudo de forma prazerosa. 
Conduzindo nesta perspectiva os desenvolvimen-
tos no processo da criança, vai além das habilida-
des, do desenvolvimento psíquico, abrangendo o 
estímulo à aquisição de um estilo de linguagem que 
pode ser de suma importância para o êxito escolar 
da criança, mesmo que isso ocorra nos anos iniciais 
de escolarização. 
Este contato com livros insere a criança no mun-
do dos adultos direcionando- a vários caminhos, 
permitindo ampliações sociais, manifestando senti-
mentos, levando ao mundo da Arte em vários as-
pectos. Seja desenhando (rabiscando um entendi-
mento), descobrindo, rindo, cara de interrogação, 
medo, choro ao ver uma figura. Com esse contato a 


